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Resumo 

Nunes, Rafael da Silva. Rêgo, Luiz Felipe Guanaes. A criação de um 

modelo de classificação semi-automática utilizando conhecimento 

geográfico: um estudo de caso na porção setentrional do Maciço da 

Tijuca – RJ. Rio de Janeiro, 2013. 153p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

Os processos de transformação da paisagem são resultantes da interação de 

elementos (bióticos e abióticos) que compõe a superfície da Terra. Baseia-se, a 

partir de uma perspectiva holística, no inter-relacionamento de uma série de ações 

e objetos que confluem para que a paisagem seja percebida como um momento 

sintético da confluência de inúmeras temporalidades. Desta maneira, as 

geotecnologias passam a se constituir como um importante aparato técnico-

científico para a interpretação desta realidade ao possibilitar novas e diferentes 

formas do ser humano interpretar a paisagem. Um dos produtos gerados a partir 

desta interpretação é a classificação de uso e cobertura do solo e que se configura 

como um instrumento central para a análise das dinâmicas territoriais. Desta 

maneira, o objetivo do presente trabalho é elaboração de um modelo de 

classificação semi-automática baseada em conhecimento geográfico para o 

levantamento do padrão de uso e cobertura da paisagem a partir da utilização de 

imagens de satélite de alta resolução, tendo como recorte analítico uma área na 

porção setentrional no Maciço da Tijuca. O modelo baseado na análise de 

imagens baseadas em objetos, quando confrontados com a classificação visual, 

culminou em um valor acima de 80% de correspondência tanto para imagens de 

2010 e 2009, apresentando valores bastante elevados também na comparação 

classe a classe. A elaboração do presente modelo contribuiu diretamente para a 

otimização da produção dos dados elaborados contribuindo sobremaneira para a 

aceleração da interpretação das imagens analisadas, assim como para a 

minimização de erros ocasionados pela subjetividade atrelada ao próprio 

classificador.  

 

Palavras-chave 

Uso e cobertura do solo; Paisagem; Geotecnologias; Imagem se Satélite; 

Classificação Semi-Automática 
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Abstract 

Nunes, Rafael da Silva. Rêgo, Luiz Felipe Guanaes. (advisor) The 

creation of a semi-automatic classification model using geographic 

knowledge: a case study in the northern portion of the Tijuca Massif - 

RJ Rio de Janeiro, 2013. 153p. MSc. Dissertation – Departamento de 

Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The transformation processes of the landscape are results from the 

interaction of factors (biotic and abiotic) that makes up the Earth's surface. This 

interaction, from a holistic perspective, is then based on the inter-relationship of a 

series of actions and objects that converge so that landscape is perceived as a 

moment of confluence of numerous synthetic temporalities. Thus, the 

geotechnologies come to constitute an important technical and scientific apparatus 

for the interpretation of this reality by enabling new and different ways of 

interpreting the human landscape. One of the products that can be generated from 

this interpretation is the use classification and land cover and is configured as a 

central instrument for the analysis of territorial dynamics. Thus, the aim of this 

work is the development of a semi-automatic classification model based on 

geographic knowledge to survey the pattern of land use and cover the landscape 

from the use of satellite images of high resolution, with the analytical approach an 

area in the northern portion of the Tijuca Massif. The model built on an Object-

Based Image Analysis, when confronted with the visual classification, culminated 

in a value above 80% match for 2010 and 2009, with very high values in the 

comparison class to class. The development of this model directly contributed to 

the optimization of the production of processed data contributing greatly to the 

acceleration of the interpretation of the images analyzed, as well as to minimize 

errors caused by the subjectivity linked to the classifier itself.  

 

 

 

Keywords 

Land Use and Land Cover; Landscape; Geotechnologies; Satellite Image 

is; Semi-Automatic Classification 
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